
Mundial inicia domingo no Ca-
tar e estimula consumo no Vale. 
Entre os itens preferidos estão 
bebidas, camisetas e televisores. 

Evento esportivo próximo ao 
Black Friday e campanhas de fim 
de ano fazem lojistas rever estra-
tégias e antecipar promoções.

OPORTUNIDADE EXTRA 

Copa do Mundo 
impulsiona vendas e gera  

otimismo no comércio 
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Atividades técnicas voltadas ao futuro do tra-
balho marcaram a programação dessa sexta. 
Exposição no Parque do Imigrante, em Lajea-
do, reabre ao público neste sábado às 10h, e 
exalta a força dos setores econômicos do Vale. 

Projeção dos organizadores é encerrar o prin-
cipal evento da região com mais de R$ 100 mi-
lhões em negócios. Avaliação preliminar indica 
que os números da Expovale + Construmóbil já 
superam a edição anterior. 

EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL

Feira consolida protagonismo regional  

Entretenimento, cultura e arte são destaques 
do último fim de semana da feira. Expectativa 
é de público recorde, com mais de 30 mil 
visitantes, entre sábado e domingo 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Protestos persistem
Atos contra a eleição de 

Lula completam 20 dias.

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

Junção das duas feiras
Acil colhe opiniões sobre futu-

ro da Expovale e Construmóbil.

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Mais respeito
É hora de ministros do 

STF descerem do pedestal. 

OPINIÃO | MARCOS FRANK

Poema adequado
 Texto que virou música de Raul 

Seixas retrata bem os dias de hoje.

Germano Rigotto integra equi-
pe de transição do governo federal 
e indica a necessidade de unificar 
tributos. Também propõe política 

industrial para fortalecer a produção 
das cooperativas do agro. Gestor 
destacou prioridades em entrevista à 
Rádio A Hora 102.9.

TRANSIÇÃO EM BRASÍLIA

Ex-governador defende 
reforma tributária como 

prioridade para 2023

PÁ G I N A  |  8
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E D I TO R I A L

Consciência 
e igualdade

A B R E  A S PA S

“Muitas pessoas vêm até mim 
contando a sua história sobre o 147”

O Fiat 147 é uma herança 
de família? Como você che-
gou até ele?

Não, o Fiat não é da família. Mas quan-
do eu tinha quatro anos ajudava meu pai 
a lavar o Fiat 147 dele. Tive uma Variant, 
que foi meu primeiro carro. Mas ela não 
era o carro que eu queria, pensei em com-
prar um fusca após vendê-la, mas antes 
de vender ela surgiu o Fiat, era segundo 
dono, ele havia passado de pai para filha, 
e então sabia que havia encontrado meu 
carro. Vendi a Variant e comprei o 147.

Há quanto tempo você 
comprou o Fiat e o que moti-
vou a compra?

Comprei em 2010. Sempre quis um 
carro diferente. Sempre gostei de coisas 
antigas, no geral. Móveis, roupas, óculos, 
tudo na estética dos anos 60 e 70 me cha-
mam a atenção. Na época, tinha muito 
contato com carros antigos, a ponto de 
conhecer mais os antigos do que os no-
vos, além de muita vontade de ter o meu 
em função deste meu gosto por tudo que 
é retrô!

O que você destacaria 
como principais dificuldades 
em dirigir um carro da déca-
da de 1970?

Se comparar aos carros mais novos, 
uma dificuldade de dirigir o Fiat, seria a 

A arquiteta Ivana Lazzaron 
Pereira abre mão do conforto 
dos novos automóveis. Há 12 
anos, ela dirige todos os dias 
um Fiat 147 

Em 20 de novembro de 1695, as 
tropas coloniais matavam aque-
le que se tornaria símbolo da re-
sistência afro-brasileira e da luta 

pela igualdade racial no país. Chamado 
de Zumbi, foi o responsável por organizar 
uma das maiores comunidades negras da 
América Latina, em pleno auge do sistema 
escravocrata: o Quilombo dos Palmares.

Seu legado de resiliência permanece 
vivo na consciência de milhões de negros e 
pardos, que constituem boa parte da socie-
dade brasileira. Descendentes de pessoas 
sequestradas da África e escravizadas no 
território americano, ainda convivem dia-
riamente com o preconceito e a discrimi-
nação, além da herança maldita de séculos 
exclusão.

Que a reflexão sobre a 
condição do negro na 
sociedade perdure o ano 
inteiro e se propague na 
forma de conscientização 
de que o valor e o caráter 
do ser humano não estão 
vinculados à cor da pele” 

Inicia obra da parada 
na Benjamin Constant

Lajeado vacina crianças 
entre 6 meses e 2 anos 

Fifa proíbe cerveja 
nos estádios da Copa

Indústria tem desempenho 
negativo em outubro

Às vésperas da Copa, a Fifa 
desautorizou a venda de cer-
veja com álcool nos estádios. 
A bebida será comercializada 
apenas em pontos especí-
ficos. Conforme a entidade, 
a decisão foi tomada após 
“discussões” com o governo 
do Catar. 

A Secretaria de Saúde de Lajeado 
recebeu 130 doses da vacina con-
tra a Covid-19, para crianças de 6 
meses a 2 anos de idade com co-
morbidades. A aplicação será feita 
no Posto Centra das 13h às 16h, 
em dias úteis e mediante aviso 
prévio. As doses duram apenas 12 
horas após a abertura do frasco.

O desempenho da indústria foi 
negativo na passagem de setembro 
para outubro, com queda da ativi-
dade, do emprego e da utilização 
da capacidade instalada. O índice 
de produção ficou em 48,5 pontos. 
O parâmetro considerado positivo é 
50. Os dados são da  Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Fim de semana, 19 e 20 novembro 2022
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Mesmo a abolição da escravatura, com a 
Lei Áurea de 13 de maio 1988, não repre-
sentou a libertação efetiva dos negros, visto 
que a grande maioria continuou marginali-
zada diante da ausência de uma política de 
amparo e inclusão. Tanto que a data revin-
dicada pelos movimentos negros para cele-
brar o Dia da Consciência Negra foi o 20 de 
Novembro.

Trata-se, sobretudo, de uma data para 
reflexão. Embora a proporção de negros 
no Vale do Taquari seja pequena, cerca de 
2,4 %, em meio à predominância das etnias 
europeias, essa parcela da população pre-
cisa ter garantida a dignidade e o respeito 
absoluto. 

Que a reflexão sobre a condição do negro 
na sociedade brasileira perdure o ano intei-
ro e se propague na forma de conscientiza-
ção de que o valor e o caráter do ser huma-
no não estão vinculados à cor da sua pele. 

direção que passa longe de hidráulica [ri-
sos]. Outra questão é que o carro tem ape-
nas 4 marchas, então a forma de dirigir é 
diferente em função disso.

Com certeza você já viveu 
muita coisa com esse carro. 
Qual história destacaria? 

Sim, muitas histórias para contar, além de 
ele me proporcionar conhecer muita gente 
pelo simples fato de dirigir um carro anti-
go. Muitas pessoas vêm até mim contando a 
sua história sobre o 147. Então sempre tem 
alguém para conversar sobre! Em viagens 
mais longas que fiz com ele (para o litoral 
do RS e outra para Santa Rosa) as pessoas 
buzinam, abanam, ficam admirando o carro 

quando passam por mim! É muito legal essa 
interação. A última história que lembro para 
contar é que dando carona para minha afi-
lhada para o balé ela disse: dinda porque es-
tamos andando tão rápido? Mas era apenas 
o barulho do carro justamente em função da 
questão das quatro marchas, pelo barulho 
parecia que eu estava muito rápido, mas não 
era o caso. 

Hoje em dia você pensa em 
trocar de carro?

Brinco que tenho uma lista de interessa-
dos para quando eu decidir vender o Fiat. 
Mas acho que da família ele não sai tão 
cedo… acredito que ele fica e outro chega 
mas ele não irá embora. 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

CAMILA FRANÇA

HENRIQUE PEDERSINI
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

Juntas ou separadas?
A edição do jornal A Hora dessa quinta-feira, dia 17, trouxe uma re-

portagem de duas páginas em que detalha um estudo da Confederação 
Nacional dos Transportes (CNT). O levantamento feito anualmente 
traça um panorama das condições das rodovias país afora, entre as 
quais, as principais da nossa região. 

E para a minha surpresa – e de toda a torcida do Lajeadense e do 
Guarani de Venâncio – a rodovia ERS-453, entre Lajeado e Venâncio 
Aires aparece com classificação de boa. Olha, se essa rodovia é para 
ser boa, eu pergunto aos meus botões o que é uma rodovia em estado 
precário. Tem cada estudo que aparece, que é complexo levar a sério. 

Lula já devia ter anunciado quem 
será seu ministro da economia a 
partir de janeiro. O país vive em 
meio a um fogo cruzado, onde 
a instabilidade e a insegurança 
econômica invadem corações e 
mentes, ainda que as projeções 
para 2023 sejam melhores do que 
foram aquelas para 2022. 

Fato é que o mercado aguarda 
com ansiedade o nome de quem 
comandará o principal ministério 
no governo Lula. Caminhamos 
para a terceira semana pós 
eleição e nada do presidente eleito 
tentar amenizar a agonia que os 
empreendedores vivem diante das 
incertezas com a troca de governo. 
Afinal, quem será o substituto 
de Paulo Guedes? Qual perfil e 
linha de atuação será colocada em 
prática no país? O nome do novo 
ministro responderá boa parte 
dessas perguntas. 

Uma onda de ameaças se 
espalha pelo país, especialmente 
nas regiões sul e sudeste, para 
uma possível paralisação de 
caminhoneiros. De novo. Antes 
mesmo das manifestações 
de inconformismo contra a 
vitória de Lula se encerrarem, 
caminhoneiros incitam parar os 
caminhões na beira das rodovias. 

Nada do que foi dito ou 
feito por Lula e sua equipe de 
transição até aqui é capaz de 
acalmar os ânimos dos milhões 
que esperavam a vitória de 
Bolsonaro. Nem haveria de ser 
diferente. Os manifestos que 
persistem e os que estão por vir 
só reforçam o quanto Lula será 
vigiado e não terá vida fácil para 
conduzir o país nos próximos 
anos. A demora para anunciar os 
ministros mais estratégicos só 
contribui para essa instabilidade. 

Expovale + Construmóbil 
ou cada uma por 
conta? O destino – 
mas mais a pandemia 

– juntou as duas feiras numa 
inédita exposição no parque do 
Imigrante. A grande pergunta que 
fica após os portões fecharem as 
18h de domingo é se cada uma 
volta a trilhar um caminho ‘solo’ 
ou se a Acil manterá a junção das 
duas feiras. 

Nos corredores do parque, ouço 
opiniões divergentes, ainda que 
seja unânime a percepção de que 
a qualidade e o nível da feira deste 
ano se elevaram muito. De fato, 
os estandes estão mais robustos, 
imponentes e o investimento dos 

expositores foi bem acima daquilo 
que se via em outras exposições, 
especialmente na Expovale. 

A direção da Acil já está e 
continua ouvindo os expositores 
para colher mais informações 
antes de emitir qualquer 
conclusão a respeito. Com o 
resultado da feira percebido 
nos primeiros oito dias (restam 
sábado e domingo) meu voto seria 
a favor de manter a junção. Mas 
trata-se apenas de uma opinião 
deste escrevinhador, sem base nos 
resultados projetados e obtidos 
por cada um dos que participaram 
da feira. Os pontos positivos e 
negativos serão confrontados, por 
obvio, e serão o grande indicador 

para a tomada de decisão.
Uma outra questão importante 

para ser avaliada é com relação à 
estrutura do Parque do Imigrante. 
Uma feira do tamanho e da 
proporção que acompanhamos 
até o domingo merecia – e 
merece – uma estrutura à 
altura. Vide o auditório, os 
banheiros, a climatização, para 
citarmos algumas precariedades 
eloquentes. Se tivéssemos uma 
grande feira apenas a cada dois 
anos, teríamos, inclusive, mais 
tempo para pensar, projetar e agir 
em relação à estrutura do Parque 
do Imigrante. Cedo ou tarde, isso 
deverá ser encarado. E quanto 
antes, melhor.  

Parabéns aos 
presidentes!

Graciela Black, da Acil, Miguel Arenhardt, da 
Expovale, e Joni Zagonel, da Construmóbil, foram 
incansáveis na organização e na dedicação aos 10 dias de 
feira. O sucesso da Expovale + Construmóbil podemos 
colocar muito na conta destes três voluntários e de outras 
dezenas de pessoas que emprestam seu tempo, e muitas 
vezes dinheiro, para se dedicar à organização deste 
grande evento. 

A triste e complexa decisão de cancelar a realização 
das feiras por dois momentos dentro da pandemia foi 
suplantada por um evento que ficará para a história da 
Acil. Parabéns aos organizadores.

A Expovale + Construmóbil, que termina 
neste domingo, retrata com precisão o 
quanto a demanda por energia solar cresce 
todos os dias. Tanto dentro quanto fora 
dos pavilhões, são dezenas de empresas 
que ofertam o serviço. Mais do que uma 
tendência, mostra que o sistema já virou 
realidade. Na Sicredi Integração RS/MG, 
por exemplo, dos mais de R$ 20 milhões de 
intenções de crédito já protocolados, a busca 
por financiamento para sistema de energia 
solar está no top 3.

Apelo para a 
energia renovável

Como levar a sério?

E os protestos 
seguem 

A demora 
de Lula

FELIPE NEITZKE

Após quatro anos sem feira, Expovale+Construmóbil reúne o que há de melhor na economia do Vale

A ERS-453 é uma das piores do estado e ainda tem pedágio no caminho

FELIPE NEITZKE
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20 dias de protestos 
Os protestos populares 

que iniciaram logo 
após a vitória de 
Lula (PT) no pleito 

nacional completam 20 dias neste 
fim de semana. E a persistência 
dos manifestantes merece atenção. 
Diferentemente das manifestações 
de outrora, o movimento em tons 
verde e amarelo ocorre, em sua 
quase totalidade, de forma orgânica, 
ordeira e espontânea. E costuma 
levar verdadeiras multidões aos 
mais variados pontos públicos Brasil 
afora. No Vale do Taquari, por exem-
plo, o sentimento de inconformida-
de se concentra no acesso ao bairro 
Conventos, em Lajeado. E não há 
previsão para acabar.

Durante a semana, por óbvio, 
a presença de manifestantes às 

•  O governo de Lajeado enfim iniciou os procedimentos para 
instalação de uma “superparada” de ônibus na Av. Benja-
min Constant, quase esquina com a Rua Pinheiro Machado, 
ao lado da sede do Grupo A Hora. A estrutura é semelhante 
àquela instalada em frente à padaria Suíça.

• O clima dentro do PSDB de Lajeado já foi melhor. E a 
disputa interna pela presidência da câmara entre os 
vereadores tucanos Márcio Dal Cin e Paula Thomas é um 
dos ingredientes.

• Nos bastidores da câmara de Lajeado, urge a pergunta: o 
MDB vai formar chapa para disputar a próxima cadeira da 
presidência da câmara de vereadores?

• Durante a visita do vice-governador eleito do RS à Expo-
vale + Construmóbil 2022, na quinta-feira, alguns en-
contros chamaram a atenção. Entre esses, uma conversa 
bastante amigável entre os coordenadores regionais do 
PT, Jones Fiegenbaum, e do MDB, Celso Cervi.  

• A cidade de Estrela será sede do 29º Seminário dos Secre-
tários Municipais de Agricultura do Rio Grande do Sul. 
O evento ocorre nos dias 29 e 30 de novembro, no Estrela 
Palace Hotel. Eduardo Leite (PSDB), governador reeleito do 
RS, é aguardado no segundo dia da programação.

• Deputado federal com forte ligação com o Vale do Taqua-
ri, Giovani Cherini reassumiu a presidência do PL no RS. 

• Em Taquari, o novo condomínio empresarial, às margens da 
Av. Farrapos, já conta com 15 empreendimentos interes-
sados. Aliás, a cidade-mãe do Vale do Taquari não para de 
crescer.

• Aproveite para conhecer a Expovale + Construmóbil 
2022. O clima de otimismo nos pavilhões do Parque do 
Imigrante vai fazer bem a você. Bom fim de semana a 
todos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Um novo 
São Cristóvão 

“A Copa do Mundo é nossa...”

Lucro radical

As imagens impressionam. Por meio 
de captações do Google Street View, o 
colega Mateus Souza captou dois cená-
rios distintos no bairro São Cristóvão, 
em Lajeado. O primeiro mostra o ter-
reno da antiga fábrica Souza Cruz, que 
funcionou a pleno no século passado, e 
o segundo (e atual) demonstra a valo-
rizada Av. Piraí, que foi transformada a 
partir dos volumosos investimentos por 
parte do Sicredi, da Unimed, da Lyall, 
e, mais recentemente, outros empreen-
dimentos ligados a diversos setores 
da nossa economia. A nova avenida 
transformou aquela região da cidade. E 
tem muito mais por vir. 

A cidade de Teutônia virou 
o centro mundial do skate 
downhill. Mais de 200 atletas 
de 18 países participam do 
Teutônia Pro 2022 International 
Downhill Race, que iniciou na 
quinta-feira e se estende até do-
mingo. O evento beneficia toda 
a comunidade de Linha Harmo-

nia e localidades próximas. Nos 
quatro dias, muitas residências 
rurais abriram as portas para 
receber hóspedes por meio 
de aplicativos como o Airbnb. 
Além disso, o comércio e outros 
empreendimentos ligados à gas-
tronomia e hospedagem lucram 
e muito com os visitantes. 

margens da nossa BR-386 é menor. 
Afinal, a imensa maioria precisa 
trabalhar para garantir o sustento 
de suas empresas e de suas famílias. 
Mas, de forma presencial ou não, 
eles estão lá. Aos finais de sema-
na, porém, e desde o conturbado 
início de novembro, o número de 

manifestantes nas ruas e rodovias 
aumenta de forma vertiginosa. E não 
é diferente em Lajeado. Nos últimos 
sábados, domingos e feriados, o 
povo de verde e amarelo literalmente 
tomou as margens da estrada, sem 
bloqueios, e de forma pacífica. E será 
assim neste fim de semana. 

Não sei vocês. Eu já separei a mi-
nha camiseta da seleção brasileira de 
1994 para torcer como nunca pelo 
Brasil. Intrigas e críticas acerca das 
sedes são históricas, e, muitas vezes, 

costumam ser justas. Investimen-
tos públicos bilionários, regimes 
políticos pra lá de suspeitos, e até 
determinadas teorias da conspira-
ção costumam acompanhar todo e 

qualquer grande evento mundial na 
área do esporte. Inclusive, nas Olim-
píadas. Mas o bom futebol não tem 
nada a ver com isso. Nem a minha 
paixão pela “amarelinha”.  

 DIVULGAÇÃO/WHATSAPP
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Atividades técnicas abordam planejamento de carreira, legislação 
sobre MEIs e as capacidades profissionais para se manter no mercado. 
No último fim de semana da feira, destaques ficam por conta da 
programação voltada ao entretenimento, cultura e shows

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Carreira, empreende-
dorismo e mercado de 
trabalho no futuro. Esse 
tripé sustentou os de-

bates no espaço Pro_Move e Se-
braeX na Expovale+Construmó-
bil. A primeira atividade foi o Dia 
do MEI (Microempreendedor In-
dividual).

Responsáveis pelas Salas do 
Empreendedor, de diversos mu-
nicípios da região dos vales do 
Rio Pardo e Taquari, tiveram uma 
tarde de formação com a especia-
lista em MEIs do Sebrae, Giulia 
da Silva Mattos.

O intuito do encontro se susten-
ta na necessidade de padronizar 
orientações aos empreendedores 
que buscam as salas, ressalta. 
De acordo com ela, ainda que 
haja facilidade para concessão de 

CNPJs, é preciso orientar os mi-
croempreendedores para evitar 
desgaste com as fiscalizações e 
problemas jurídicos.

Neste sentido, as exigências 
legais dependem do tipo de ativi-
dade e também dos critérios esta-
belecidos pelos planos diretores 
das cidades. Casos de atividades 
gastronômicas em locais impró-
prios, serviços de estética em re-
sidências compartilhadas (casas 
germinadas ou sobrados), bem 
como a exigência ou não de alvará 
de funcionamento. 

“Muitos MEIs ingressam neste 
sistema para conseguir alguma 
renda. Sabemos que muitos estão 
com dificuldades financeiras e 
encontram ali uma oportunidade. 
Por vezes, a falta de informação 
cria impasse com os municípios. 
Há quem investe para trabalhar 
e acaba barrado por não cumprir 
com a lei.”

Assistente de Relacionamento 
com os Clientes do Sebrae, Fer-

nanda Sciascia, o Dia do MEI foi 
pensado para reduzir a distância 
entre microempreendedores e 
atendimento. “Acreditamos ser 
necessário alinhar o atendimento 
em busca de soluções”, frisa.

A programação da Expova-
le+Construmóbil encerra neste. 
A feira é uma realização da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e do governo 
municipal, com patrocínio ouro 
de Lojas Benoit, BrasRede, Coo-
perativa Certel, Bebidas Fruki, 
Grupo Imec, Mondial Caminhões 
e Sicredi Integração RS/MG. Os 
patrocinadores prata são Flores-
tal Alimentos, Girando Sol e com 
apoio da Unimed VTRP.

Formação 
profissional e 
carreira

As exigências do mundo do 
trabalho interferem sobre o trei-
namento, habilidades e ingresso 
nas empresas. É o que afirma a 
instrutora de gestão na unidade 
de Lajeado do Sest/Senat, Ana 
Luisa Roolaart.

Especialista em desenvolvi-
mento pessoal, ela palestrou so-
bre “Empregabilidade no novo 
normal”. De acordo com ela, as 
dinâmicas e processos em todas 
as áreas são transformados pelas 
tecnologias. “Estimativa do Fó-
rum Econômico Mundial alerta 
para a abertura de 97 milhões de 
oportunidades para profissio-

nais, em especial na indústria da 
tecnologia, na inteligência artifi-
cial e na gestão de pessoas.”

Junto com isso, ressalta a preo-
cupação em termos de pessoas 
aptas para ocupar esses espaços. 
Na análise dela, ainda que haja 
mais presença do aparato tecno-
lógico, o conhecimento humano 
e a habilidade de gerenciar, acon-
selhar, tomar decisões e interagir 
são fundamentais. “Tudo isso 
mostra a necessidade de nos ade-
quarmos ao mundo do trabalho. 
Buscar novos conhecimentos, 
em diferentes áreas e sempre nos 
aprimorar. O conhecimento espe-
cífico perde espaço.”

O diretor operacional da uni-
dade do Sest/Senat, Luciano 
Fontana, acrescenta a necessida-
de do planejamento de carreira. 

No ramo de atuação do serviço, 
voltado ao transporte e logística, 
aponta que uma das dificulda-
des das empresas para contratar 
motoristas está na atualização. 
“Saber dirigir e ter conhecimento 
básico de mecânica hoje é insufi-
ciente. Os caminhões têm muita 

GIULIA 
DA SILVA 
MATTOS
ESPECIALISTA 
EM MEIS DO 
SEBRAE

Responsáveis pelas Salas do Empreendedor, de diversos municípios da região, 
receberam orientações de especialista em MEIs do Sebrae, Giulia Mattos

Organizadores estimam 30 mil 
visitantes no fim de semana. 
Sábado e domingo serão 
dedicados a entretenimento, 
lazer e a cultura

ANA LUISA ROOLAART
INSTRUTORA DE GESTÃO
NO SEST/SENAT LAJEADO 

Estimativa do Fórum 
Econômico Mundial 
alerta para a abertura 
de 97 milhões de 
oportunidades para 
profissionais, em 
especial na indústria 
da tecnologia, na 
inteligência artificial e 
na gestão de pessoas”

Expovale +
Construmóbil discute 
o futuro do trabalho
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ENTREVISTA

“A educação precisa 
ser prioridade”

CRISTIANO ZANIN
• diretor executivo da Agência de Desenvolvimento Local (Ágil)

O preparo das pessoas 
para o mundo do trabalho 
precisa começar antes. 
É o que afirma Cristiano 
Zanin. Na avaliação 
dele, experiências 
de aprendizado com 
vistas no ingresso 
ao mercado mos-
tram a possibilidade de 
reduzir o vácuo   de profis-
sionais nas empresas.

 
A Hora – O espaço 

Pro_Move mantém 
debates permanentes 
sobre tecnologia, inclusão 
profissional, empreen-
dedorismo e temáticas 
relacionadas ao trabalho. 
Qual a estratégia por trás 
dessas programações?

Cristiano Zanin – Trazer 
à Expovale+Construmóbil 
um local para estimular-
mos as pessoas sobre esses 
novos aspectos. Hoje é 
fundamental pensar em 
carreira. Dentro do nosso 
grupo do Pro_Move, em 
especial das empresas de 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC), fica 
muito claro a necessida-
de de desmistificarmos 
alguns conceitos. Como se 
trabalhar com tecnologia 
fosse só conhecer de pro-
gramação, de hardware, de 
software. 

Existe uma capilaridade 
dos dispositivos digitais 

que ultrapassam demandas 
tecnológicas. Está no que 
o médico, o advogado, o 
administrador, contador, 

precisam em termos de 
sistema.

A Hora – Como 
preparar os pro-

fissionais para essas 
transformações no traba-
lho?

Zanin – Bato muito na 
tecla do ensino. A educação 
precisa ser prioridade. Com 
mais ofertas voltadas às 
áreas tecnológicas. Dentro 
da Agil investimos em um 
programa chamado “Mais 
pra TI”. São ofertadas bolsas 
de estudos em níveis básico, 
intermediário e avançado. 
Ensina-se desde o básico da 
programação, até elabora-
ção de aplicativos e criação 
de bancos de dados, com 
análises de informações.

Aqui em Lajeado, temos 
o Trilhas da Inovação, que 
repassa conhecimentos ini-
ciais para alunos do Ensino 
Fundamental. A própria 
Univates iniciou formação 
em Tecnologia da Informa-
ção, com um modelo pionei-
ro, em que o estudante pode 
começar a pagar após entrar 
no mercado de trabalho.

Temos ações em curso, 
com resultados positivos. 
Manter e fortalecer essas 
estratégias é fundamental.

Sábado
aHarmonização de 
queijos, doce de leite e 
vinhos
11h, 15h e 17h - SebraeX – 
Espaço Promove
aPrograma Crescer
15h - Auditório
aExperiência com 
Escape Game – 
Metaverso
15h30min - SebraeX - 
Espaço Promove
aOrquestra Brinquedos
16h - Pav. Shows
aDionata Severo 
18h -  Pav. Shows
aPro_Move alimentos
18h - SebraeX - Espaço 
Promove
aFranchicos
20h - Pav. Shows
aSerginho Moah
22h30min - Pav. Shows

Domingo
aTrio Lumajú
13h - Pav. Shows
aBanda rosas
15h - Pav. Shows

Destaques da 
programação

tecnologia embarcada. Por vezes, 
a experiência do passado se torna 
obsoleta.”

 Últimos dias
Sábado e domingo serão de-

dicados para o entretenimento, 

lazer e a cultura. O presidente da 
Expovale, Miguel Arenhart, esti-
ma superar 30 mil visitantes nos 
dois dias. “A expectativa é muito 
boa. Teremos um fim de semana 
de calor, o que deve atrair o pú-
blico.”

Com os mais de 10 mil visitan-

tes nessa sexta-feira, Arenhart 
acredita que será possível ultra-
passar o número de acessos da 
edição de 2018, quando 87,5 mil 
pessoas estiveram no Parque do 
Imigrante.

Na tarde dessa sexta, a orga-
nização iniciou a entrega dos 
questionários da pesquisa de sa-
tisfação com os expositores. Os 
resultados tanto de público, de 
negócios e da opinião das em-
presas participantes serão apre-
sentados no domingo, durante 
coletiva de encerramento a partir 
das 18h. 

FOTOS FILIPE FALEIRO
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Copa do Mundo estimula 
as vendas do comércio

Repartições alteram 
expediente em dias 
de jogos do Brasil

VALE DO TAQUARI 

Os três jogos da Seleção 
Brasileira na fase de grupos 
da Copa do Mundo, que inicia 
neste domingo, 20, serão dispu-
tados em dias úteis. Por conta 
disso, diversas repartições pú-
blicas terão atendimento redu-
zido. Entre as prefeituras das 
maiores cidades da região, La-
jeado, Taquari e Estrela confir-
mam alterações no expediente.

Em Lajeado, conforme a se-
cretária interina de Administra-
ção, Letícia Craide, o Executivo 
ofereceu aos servidores a opor-
tunidade de acompanharem os 
jogos em casa e, para não haver 
prejuízos na prestação dos ser-
viços à comunidade, será feita 
compensação de horas. 

As compensações serão fei-
tas em dias e horários deter-
minados até o fim do mês. Na 
estreia brasileira, na próxima 
quinta-feira, 24, o expediente 
encerra às 15h, enquanto na 
segunda-feira, 28, vai somente 
até o meio dia, já que a parti-
da neste dia será disputada às 
13h. Serviços essenciais serão 
mantidos normalmente.

Em Taquari, o expediente 
será das 8h às 14h na próxima 
quinta e no dia 2 de dezembro, 
enquanto no dia 28, será das 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Às vésperas da maior 
competição mundial de 
futebol, consumidores 
vão às compras. Entre 

os itens preferidos estão bebidas, 
camisetas, bandeiras e televisores. 
Mesmo em meio a outros movi-
mentos do comércio como, cam-
panhas de fim de ano, o evento es-
portivo é considerada importante 
para a retomada econômica. 

Por outro lado, os jogos em ho-
rário comercial preocupam. Com 
alterações de expedientes nos 
serviços públicos e em algumas 
empresas, a tendência é de menor 
circulação de pessoas nas lojas da 
região. Ainda assim, a projeção é 
otimista, e comerciantes adotam 
diferentes estratégias para atrair os 
clientes. A antecipação de descon-
tos da Black Friday está entre elas. 

De acordo com o diretor de co-
mércio e indústria da CIC-VT, 
Renato Luiz de Vargas, toda data 
festiva é fundamental para os lo-
jistas. Além dos televisores, item 
tradicional para a Copa do Mun-
do, outros produtos também estão 
entre as preferências de compras. 
“As cores da bandeira, televisores 
e produtos relacionados à Copa 
mexem com a paixão pelo esporte 
e por isso têm maior procura.”

Conforme Vargas, há movimen-
to intenso nas lojas de vestuário 
com venda de camisetas da Se-
leção brasileira e demais itens 
nas cores da bandeira. “Bares e 
restaurantes também devem ter 
incremento de público durante os 
jogos. Estamos com boas expecta-

Evento internacional 
eleva otimismo em 
meio a outras duas 
datas, a Black Friday 
e o Natal. Contudo, 
horários de jogos 
da Seleção geram 
dúvidas sobre 
impactos nas lojas

- comidas e bebidas
- camisetas, bolas e itens 
oficiais do mundial
- objetos de decoração: 
buzinas, bandeiras e apitos
- televisores e eletrônicos 
diversos 
Fonte: Sindilojas/RS

Preferências 
de compras

fazer suas compras com mais tran-
quilidade.”

Perfil do 
consumidor 

Pesquisa do Sindicato dos Lo-
jistas do Comércio do RS (Sindi-
lojas/RS) revela que pelo menos 
74% dos consumidores pretendem 
assistir aos jogos. De acordo com 
o levantamento, 81,9% vão acom-
panhar as partidas em família. Na 
presença de amigos, a porcenta-
gem cai para 27,4%. Acompanhar 
com colegas de trabalho foi citado 
por 8,1% dos entrevistados. 

Ao pensar nas comemorações, 
comidas e bebidas lideram a pre-
ferência de compras com 54,3%. 
Outros itens como, camisetas, bo-
las de futebol e artigos de decora-
ção são indicados como intenção 
de compra. Outro indicador traz 
a expectativa de que durante a 
Copa, a média de gasto com pro-
dutos chegue a R$ 567.

tivas.”
No desempenho do ano, o Dia 

das Mães e o Dias dos Pais foram 
até agora as principais datas para 
o comércio. Segundo Vargas, os 
eventos são essenciais e geram 
muitos impactos positivos em di-
ferentes áreas. Nesse aspecto, a 
Copa que inicia domingo, 20, no 
Catar, se torna importante atrati-
vo para movimentar a economia 
regional. 

Telas maiores
A Copa do Mundo é considera-

da um momento estratégico para 
venda de televisores. O segmen-
to registra maior preferência por 
aparelhos com telas entre 50 e 55 
polegadas, que tem valor de mer-
cado entre R$ 2,3 mil a R$ 2,8 mil. 

Conforme o supervisor de ven-
das da Lojas Certel, Marcelo Soa-
res, o aumento de vendas de tele-
visores chega a 55% em relação a 
novembro do ano passado. Até o 
fim do mês a projeção é dobrar o 
faturamento em relação ao mesmo 
período de 2021. 

“Os televisores de telas maiores 
representam pelo menos 40% das 
vendas. Essa busca ganhou força 
em outubro e se acentua às véspe-
ras dos jogos”, observa Soares. Já 
em relação aos horários das par-
tidas, acredita que o impacto seja 
pequeno. “Ao mesmo tempo em 
que a circulação de pessoas reduz, 
abre oportunidades para quem 
não tem essa paixão pelo futebol 

Itens de vestuário nas cores da bandeira estão entre as preferências

FELIPE NEITZKE

Prefeituras de 
Lajeado, Estrela e 
Taquari já definiram 
adoção do horário 
reduzido e projetam 
compensação. 
Torneio também 
afeta funcionamento 
da administração 
estadual e dos 
bancos

7h às 12h. As horas não trabalha-
das serão compensadas nos dias 
seguintes aos jogos, mediante 
acordo prévio firmado com cada 
servidor e na forma a ser estipu-
lada pelas secretarias ou departa-
mentos. 

Outros
municípios

Em Estrela, os servidores tam-
bém serão dispensados nos horá-
rios de jogos do Brasil. O decreto, 
com detalhes sobre os horários 
de expediente foi publicado nes-
sa sexta. O expediente será das 
8h às 11h30min e das 13h às 15h 
(no primeiro e terceiro jogo) e 
das 8h às 12h (no segundo jogo). 
A compensação de horas deverá 
ser feita até 31 de dezembro.

Já em Arroio do Meio, ficou 
definido que haverá expediente 
normal nas repartições, mas os 
servidores poderão assistir aos 
jogos em seus setores. Teutônia 
também não vai alterar o horário. 
Encantado ainda não deliberou 
sobre o atendimento nos dias de 
jogos do Brasil.

Estado e bancos
O decreto publicado nessa 

quinta-feira, 11, pelo governador 
Ranolfo Vieira Junior determina 
que o expediente dos órgãos da 
administração pública estadual 
poderá ser encerrado duas horas 
antes do início das partidas do 
Brasil. A adoção ao horário ex-
cepcional é facultativa. 

Servidores que aderirem à saí-
da antecipada deverão compen-
sar as horas não trabalhadas até 
30 de junho de 2023. Na rede de 
ensino, a orientação da Seduc é 
de que as atividades escolares se-
jam realizadas normalmente até 
o horário das partidas.

Na rede bancária, as agên-
cias terão horário especial de 
atendimento ao público. O fun-
cionamento será das 8h30min 
às 11h30min (no dia do jogo às 
13h) e das 9h às 14h (nos jogos 
marcados para as 16h).






